
Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Editor o Dinector-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 

E ao | Redaes 
5.º Amo — XX. Volume=— 9 4489 [anote 

  

    
  

MUSEU DE ARTIHARIA — Sata ab. João Vo 
(Cliche A. Bobone)



  

Cronica OcerpenTaL 

Alvorecia lindamente, Colorido e nascente por malherbeano rosado, 1912 apareceu sorridente e fragil como sereno se finara 1911, senhor le ido com dois pausinhos... chinêses, Anciosos de ajuizadela do ano procurámos aj zado profeta para maestrinisar a sinfonia occido tal, Meditávamos na escolha quando despenhan: do-se da estante, de livro em livro como de fra- gua em fragua, paira sob nosso olhar o misantropo. de Moliêre. Severo Tristão, velhorro de bom senso. é de má lingua abria-se a dizer-nos que: 

  

  

     

  

   
DR FR A pad 

sina nai que a opinião É cega ajjtiça venal? desgotia à mentira? calimiada à inocencia? o amor falscado? emira universal 0 interesse? 

  

  

m O nega? Logo desajuizado será o me- nino 1912. À sociedade corrútament se ciulisará. Na es cola da rua cursará ociosidade e megalomanismo, Senhoras Buscarão af o requinte dê luxo, Omend amores infames. Nos animatografos estidará o vicio e o crime, o roubo e prostituição. Averf mais policia, tipicarão os gatunos porque é gatus nos por avêr policias, Compadres. No testo aprenderá pornografas, cgualitarias 4” ásese onde à embriagues extrebucha e aos bordeisonde à lascivia reina magestosa. Continuando a decas dencia moral, averá a reprise ctorma desta 

    

  

  

  

  

comedia infame Essa gnt à lémada, 
Apsrcno um diem om não Nose cb naquelle orgulho; noutro, a erapula sen pejos múltroo amor pro fenadoristoentundoV ou Heiijo das escorias do inferno? a fala, que era anita por privlegio úniano, e o dom intior da vida, dorntu-se a peor praga, e o ma-tino flaicios ela a que abate à Gnra; ela aque exilção vidio; a que dá sem motivo, e sem mátiso tir lá a mãe da mentira, e a fila da mentir a mentirosa mb», e sempre mentirosa Menta se à poetar, tudo hoje mente em prosa. Feu que o vejo, eu que 0oiço, hei de ser tdoinfame que nie possa Contêr? NO. 

  
   

  

  

  

Mentira, eterna mentira! Mentira a convenção social anão tomando cocotes nossas álhas porá são naturêsas diamantinas em quem 0 vidio não cala: No pessimo ambiente de universal pocriss, crescem aprendendo oje a mentir com curvas postiças & falsas fórmas,-- carmins & falsas ôs Tes,— para mais tarde mentirem com sorrisos falsos e falsos amores. Mentira o patio tuíos, Mentira mala tes em amores, e idolos. O passado exemplifica, As incoerencias eco: nomicas e mavs sensos adminiirativosavidos, são pronúncios desagradaveis. Ao pessoaliams exigente deve subsistir o humanitaremo social, As mulheres desligadas em ver de organisarem politicas ligas de colorido rabanctesco, se acrisoladamente 4 educação amorosa do esp rio, é cuidado de suas prendas, Deixem-se os omens de impulsivos carbonatis.- mos e idolatrias demagogicas sejam prudenes é refleidos para. reabihtarem “esta patria. rnorale mente decadente, Escandalos terão logar comum. Haveré acumu ladores de empregos é acumuladores de igulho” res. Os filhos conhecerão falsos pais. Lá dis Cor múlo: «Os filhos sabem lá quem 540 os paisi 4 gente é conio os brutos Vergonha jámais averá. Diz-nos aqui uma dama escultural modelo academico, que sa vergonto ana verde e comeusa um burro altas da poser Afirmã Mantegazea ser 0 n9ss0 Secalo fsica- mente nervo, orlment tr E maio mentiroso dos seculos passados é futuros, mui honral.o á condignamente, Tudo será Falso dede o deficit orçamental á virgindade da menino olheirenta. Desde 05 talentos em embryo d pos lavea onrada da minha peixeira. E aqui está ajuizado ano qu rajo de ma Henpénto E, riborisando-e de pudr a rui Jar deste sol tão genuinamente peninsular. Solemnemente abrem-se salas € salões. 

  

   

  

o político de politicos tar- 
 Creadora de loucos cren- 

inosos fanatisádos por 

      

  

  

  

  

  

  

  

  
    

  

aquelas rececionam se as embaixadas demo- cráticas, nestes exposicionam se telas rústicas Nas salas, um. ancião, sauda 0, povo seu imã, Se igual, huma Fraternisação avoenga, todo amor e bondade. Nos salões é Carlos Reis apresen. tando o seu Fim do dia, Saude Uma pilida em Santarem é Trigoso oferecendo as suas telas vio” Jaceas e Cardoso os seus quadros amarelos io; é Carneiro mostrando o seu trabalhinho de estu” dante aplicado, é na Liquidadora uma preciosis sima garrafeia leiloada. É” por ultimo D, Maria Augusta Bordalo Pinheiro hobiltando a indus- fria rendcira com seus primorosos artefactos € o povo bondoso, indiferente e reconhecido É me. moria. do immortal caricaturista omonymo veem. casacando se com à albarda das contribuições. JEntretúnio, como nem sempre tristezas pagam dlécimas, vamos saudar a primacial atriz Virginia ho serão Vicentino 
Nós. 

     
  

  

  

  

  

  

  

% 
Museu de Artilharia 

Sala «D. João Vu 

de Artilharia é o leitor que quiter conhecae 
mente ho volume xii de 1905 & págs Ee der guintos. : Hoje, reprodurindo na primeira pagina com je abrimos este 35. volume, uma bel fotogese Ha do Bobene, da Bala deste usou, demand D. João V, ab assunto da. gravura nos reune Eimos. Esta sala não é nem a mai rica ou béla do museu, porque as cinco salas aná todas de egual belesa é do. mesmo onto, das 
“or sua ordêm, a sal Divoão DE teceira ue Se encontra 4 esquerda quando se sobe à Escada do Tudo da antiga frobearia de equiio que olha para o largo dá Fundição, Esta sala é tambem denominada da Asiz, Como às outras átro salas restantes de denominam a primeira, Europa, ou da Rainha; à segunda, Africa, ou de D. José |; a quarta, America, ou à das drines duras; à quinta sala de Afonso do. Albuguer que. Na ala Dodo vie tea deste monarca, num medalhão pinta do à oleo, e colocado no alto da paz rede cential, encimado pelo” essedo das” armas. portoguêsas Eseguio do lados por dois anjos alegoricos, de béla talha dourada, assente 0 modas Ihão, Seguro. por dois Eeuios, sobre um pilar, como misula, todo de mas dir entálhada, conforine o estilo da época: Aos lados desta parte centeal o sobre pedestãos, ergue-se dns eos fatuas de madeira, douradas, vepre- sentando a da direta, Minersa o da esquerda Netuno: O téio é em caxotões, que fazem moldura à um grande quadro alegor rico, que ali se vê, representando Vasco da Gama inditando no plgho 

de descobrimento da India: Junco de Vasco da Gama está Afonso de Abu querque. mostrando a fgura de Go% que submeteu ao poder de Postugal À figura da Abundancia, voltada para Goa, despeja lberalmento as gduca da sta cormucopia, A direita de Vacas ia Gama, à figura do Ojiente, repre. sentada nm ra, olha humildes. de para o grande navegador. Por so. Dre esta composição adejam os genios da Nação é da Forialesa, cortando os herões. A? esquerda Inferior do adro, um anjo, representando “a osteridade, colvê um grande cor aado de seda Oriental para mostrar os heroicos personagens. Por toda à sala vtemao trofeis de bandeiras, de armas e, dispostas pelas paredes em armelros: estão 1230 copingardas, 800 Carabinas e vídeo espadas, tudo antigo. Ao meio da sala, sobre uma grande mess, for- mada por uma béla pedra marinore assente sos bre pés de madeira custosamente entalhes e dourada, estão caixas de vidro onde se visa modelos de armões de arilharia com ns respédsas peças, feitos nas oficinas do Arsenal do Exercito, 

  

  

    
     

  

    

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

Sousa Viterbo 
Uma sessão om homenagem à sua memoria, na Associação dos Arquitótos e Arqueologos Portuguêsos 

Um ano volvido sobre a morte de Sousa Vi; terbo, veio a Associação dos Arquitétos e Arqueo: lógos! Portuguêses, prestar publica homenagem & sua memoria, celebrando uma sessão solemne para inaugurar o seu busto, e para a leitura do slogio do ilustre morto, pelo dr. Alfredo da Cu- 

  

  

  

(o EB sessão, eulisada no dia 31 de dezembro, 

Republica honrou com asa presença, como a ia codsoiel tudo qu de mal eo seco ná sociedade portuguêsa por seu. valor incleetu 
menagiado, à exis sra D. Sófia Vir de Sousa Viterbo e sua filha, a ex msi Clementina de Sousa Viterbo. O busto de Sousa Viterbo, coberto com a ban- deira nacional, foi descerrado, pelo se, De. M nuel de Arriaga, no meio de aplausos da assem bleia, sendo muito apreciado o trabalho fito pelo escultor sr Francisco dos Santos, artist de gran de merecimento. : Aº inauguração do busto, seguiu-se a leitura do elogio, pelo sr, dr. Alfredo da Cunha, Hustre director € copróprietaro do. Diario de Noticias, onde, desde 189, Sousa Viterbo ocupava 6 logar de redactor cítivo, escrevendo a maior púste dos artigos editoreaés. O sr dr. Alfredo du Cunha conhecia bem de perto Sousa Viterbo, como conhecia todos os Seus trabalhos, & vastos são eles, por isso poucos poderiam falar do ilustre extinto com malor co: nhecimento é mais. carinhoso aféto” de antiga amizade, alumiando a toda à luz da justiça e da verdade, aquelle motavel válto da ltaratuia pors tuguêsa que foi a um tempo, poeta, artista é din tita, 

E” um trabalho completo o Elogio que tivé- mos a fortuna. de ouvir lêr ao seu auto, e que melhor podémos apreciar na leitura do exemplar com que brindou esta redacção. sta revista, que tanto se honrou com a cola- boração “de Sousa Viterbo, quando uma vez ou 

    

  
  

    
  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

Di. Atredo DA Cunna 

guia à favorecia com os seus estritos, correlhe O dever de se associar á homenagem agora pres. tada, e para 0 fazer melhor não tem que socor. at se, do referido Elogio, como a mais juta e eloquente apreciação do homenagiado. E” desse elogio que, com a obsequiosa autori- sação do seu autor, vamos transcrever alguns, excreptos, tanto quanto quanto 0 espaço nol-o permite: 

  

«Nenhuma colétividade cientifica, mais do que a Associação dos Arqueológos Portuguêses devia.



O OCCIDENTE 3 
        

  
    

      
a Sousa Viterbo a homenagem que lhe presta. E. 
nenhum logar tambem, melhor c mais adequado. 

«do que O destas ruinas gloriosas, para acto de. 
o piedosa devoção, Desde as arcárias soberbas. 

que nos cobrem até ás relíquias de longínquas 
eras que nos cercam, tudo aqui é de molde à 
constituir o scenário próprio, com a decoração. 
condigna de uma talsolemnidade. Realisa-se, pois, no templo mais bélo e mais sugestivo que 
Fia deparar senos, a ceremónia desta espé 

tual afétivo e de liturgia sentimental, em que 
se exalta o nome de um homem que trouxe, toda 
a sua vida, os olhos amorosamente mergulhados 
nos factos e nas personagens dos tempos idos, 

  

    

  

         «Pelas regiões distantes e inexploradas da his- 
tória da literatura, da arte e das industrias na. 
Cionaes divagou Sousa Viterbo durante mais de 
trinta anos, estudando preciosidades arqueoló; 
cas, deletreando diplomas de paliogralia qui 
enextricável, perscrutando velharias de antiquário. 
= objétos que para outros ficariam incompreen. 
síveis na sua friêsa e na sua decrepitude, 

     

  

«Sob O Urfplice aspéto do poeta, do erudito é 
do filósofo, ou, por outras palavras, do artista, do. 
investigador e do, elúgo, deve gpreciars aa: dividualidade literária de Sousa Viterbo. 

E 0 sr. dr. Alfredo da Cunha, após analis 
rariamente primorosa pela poetica de Sousa Vi- 
terbo: 

  

    

    

aa Sm, como ma branda sentimentliado jas suas Tadas lembra algu dos quadros mi 
suavemente impregnados de bucolismo e de me. janta de Sia Boro, assim tambem nossos dltimos soncios gua, no poder sugestivo da comoção, as estátuas tais vincadas de dôr de Soares da ls Ou ds (las mais fortento (oe É cas le sor dh elo a cab “Por isso póde indubitavelmente dire que foi um artista ma expressão mais alta é mas com leia da palavra. E mão 0 oi sé pelo muito que êle própido cultivou a arte pura por melo da pa: ta cria em proa é Vero? o alento arts pelo muita” que amou apaixonadamente 
cos op ni modestos e fo ainda Hal mento pelo "muiito. que e empenhou em 
anne Win E do ciucação né do Povo, fátendo, belo exemplo e pela prédica, ma Eonstamo e chisiáica propaganda do bélo “E como não estava run satisfeito com à sum obra, diam de defeituosa, reputavaa pobre de 
elememos recolhidos, não nó gor motiva dos seus 
male ficos, mas tambem por falta de audios oito, de” cue Mula. benélcion, tomo pouco favorecido que sempre foi pelas atas regiões da 
doca dd pola a 
va e das doenças que o minavam, é das difcul 

dês quai insopertvei com que lutava nos dl: 
cos Lgg e até principalmente por casa dé 
Inpe espanta é marilia a imensa obra de Sou 
ENTE E iniairsta da indagação, como estes prod 
ida ari cinadoros ds dicas e ds 
Eros de horas da dade Média, deleitava-se com 
a Veniicação + tudo dos pequenos detalhes 
Internato ds ares thais Comosinhas e ne in: 
duas caseiras mais modestas, 
Ade preocupação dominante era salvar do 

oiiao ou resgate do despreso injusto aqueles 
que por seres mais humildes ou menos alora- 
a andavam esquecidos dos historiadores « 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

is coro Sousa Vilerho compreem- 
aeso S dos apagados esplendor tanáios 
rela $docomenta à pelas da templos e 
co retábulo doa gos de horas dos esou 
“pias o palcos Só ls percebem 
Cuneo Pos de filhas. amarguras as rótulas dos 
pn das Es ig montar ab. 
o o ea de soridas Reróieas Ou 
donas: O Me atos au tens as muralhas 
e a, as tores e fotos dos camlos 
denreronadas d Pqu prociaam os aids 
e Entao esculpidos, ou 0 que 
rc do o capas elnplos  rabas 
e os pgam; 5 qu Plstoram de 
oa cova e edad os montes e 0a esc 
pç ias ou o que revelam de 

dos de inves Colo dramas de pano os 
coa db que tera, da 
e e am que se cnvolveram Gorpos 
gene de cam e de prince 
oa iteição fantasiada. dos episó. 
sonabeno, Da os, em que Éles se desenrola- 
fios e doa iumentária apropriada, reveláva-se, 

  

  

    

    

  

Cp Sra DGI ora RE e insulto que. vê e não sente, que escuta c Se sensibilta, que palpa. e não estremece, je contempla e não se comove, mas o artista, na verdadeira acepção da palavra, cuja alma vi dra e desperta á menor percussão da corda em tiva ou sentimental, 

      

  

  

Roi tes € mantiveram méle inque. 
Eiântavel à paixão pelo trabalho: o amor do sa. 
aber e o ad família. 

Trabalhou porque. precisava do atender, s intercadencias, ds imposições do seu cepiito saciavl trabalhou porque necessitava de ncu bo enenros dum at ao qual proporcionou sem. pre existência fail Assim, pos le, que já em Vigo se queixava, na introdução ao! Ditimario dos” Arquitetos, «quebrantamento irreparavel das sds forção Ísis», o no prefácio A edicão dos Dusadas de ion, aludia é iscas da vit, asi ineiramento apagada» que não lhe perm “ly entrar em estudo mais profundo de investi cão detrea de Camões, ainda onze annos dejis desta data publicava e deixava para publicar pós» 
umamente, argos destinados nã sé 4 folia som a qual contubstânciara a aua vida de jornalista, Tab à outras revistas & boletins em que frequem demente colaborava, e a livros come os quê ião de servir de continuação aos seus trabalhos sobre os. pintores, os medicos “08 arquitetos portas gates. "Todo este dispendio de atividade, muito supe- 
rior ás guns apoucadas forças, concorreu para se The apagar mais cedo a luz dos olhos e para que premasifamente de lhe Cansase e depauperaise 
Nónca tivera uma compleição robusta, e de si poderia dizer o que le proprio escreveu de Sousa Marins: 

  

  

    

  

  

  
  

           

  

  

«Não encontravamos diante de nós, ao fita-o, 
“uma destas estruturas cinzeladas caprichosamente 
pelo estatuário enamorado das tradições da arte 
Brega; O cinrel da natureza nem lhe dera a pos- 
sante musculatura dum athleta nem os delicados. 

amentos dum Adonis. À sua cabeça, porém, 
impunha-se desde logo e como que nos dizia 
aqui está alguem tv 

  

E é Viterbo ainda quem, nesse notavel estudo ácêrca do grande mestre da mesicina portuguêsa, déb eis reesõs ora graves ra Josias, cipualmente aplicaveis ao. biógrafo « ao blogra” fado   

«Ninguem póde pôr em duvida as correlações que existem entre 0 fsico e o moral, ninguem ha que não adopte o aforismo romano mens sana Corpore Sano; mas a observação tambem nos Ale: 
maço que mem sempre  arabodço do ahead o sacrano da inteligencia privilegiada; que nem sempre na caixa crancana do discobolo sé abriga tampouco o cerebro dum Aristoteles. O lutador do cireo, com à sua musculatura fortemente acene tuada, não é o lutador da arena cientiica «. “AB! se o criterio unico e infalivel para se ava diar o grau de inteletualidade dum individuo qual. 
que fls ju aspect fico, a sua cospoatura impecavel, certamente que o meu simpatido amigo Jaime. Pinto e o majestoso Bispo de Coimbis, aliás inteligencias Iucidas, seriam. os tambores! móres do batalhão sagrado da mentalidade por Aguêsa, ao passo que Guerra Junqueiro, o fran. 
no, setia apenas um imperceptível cometa da mesima falange 

  

  

Esgual intenção é como que tum egual é mal encoberto pensamento de indlretament defender à sua debilidade fica contra a suspeita de que éia poderia inlir na mua energia intelecto transparecem neste periodo alusivo a Sá de M anda: 
   

«Que nos importa a nós que o poeta, como ho. mem, revestisse todas às miscrias mundanas, se a sua alma se depurou nas suas canções, se os “seus poemas é que são o involucro divino da sua essencia imortal?» 
Numa poesia da sua mocidade — Oblivio — es. crita aos 25 annos, tivera este presentimento Cruel: 

  

Eu nasci p'ra viver na imensa escuridade. 
Sou reprobo da luz!   

e poucos annos depois, nas Ondas, do volume Harmomas Fantasticas, essa ideia pressaga re 
surge, mais completa, na predição: 

  

Negaes-mo sem piedade a luz, o movimento, eeu fico a rocha negra á fôr dos escareéos| 

  

O “fatal agouro veiu a cumprir-se com todo o horroroso cortejo dos seus torihentos, À cegueira Juntou se à paralisação dos orgãos locomêtores é esse Timtalo. de nova espécie preso à cadeira do suplicio, sofreu durante amis a condenação mai dura que poderia imaginar a fantasia dam. 
No meio das suas torturas moraes e ficas, ra- sos gta em Soa Vieho o gritos dilacerâtes e desespêro. À" semelhança do que le proprio sscgeveu' de Tio Dinis = 6 os dis escutas e médicos poriuenses oferecem entre Si algumas afinidades bem Magranico-= co sorriso irosico lagrima furtiva, 0 queixume paciente, a sauda lamentesa comb o tanto de Alcione: aproxima. vam-no muito mais do resignado SviO Pólico do que do amargo Schopenhauer. Na luta contra os escaretos, a cuja ir, como pofiicamente se exprimira, não ficou sendo à ro- cha negra, mas um baixel frágil e quebradiço, enconteou le. todavia quem pot largo tempo é sustivesse 4 superfcie das vagas: foram ds duas Creatras que Mais adorou e com quem repara as suas alegrias e as suas angústias É à admiração perante cise quadro do rect- proco amor, em que uma trindade de almas de Peregrino quilate disputavam entre si a maior quota de sacrífícios e abnegarções,condue-nos cesiiveimeno o lr do Susa Veio e dc templação do viver íntimo daquela familia que fez da dedicação mútua uma religião sagradas 

      

  

     

Nasua vida particular, Sousa Viterbo apresenta o mesmo conjunto de Faras qualidades de card tercque exaçavam O centos. Não cia O Frei oás do apostolado moral e da propaganda. de bons costimes: era em casa e no eo do méstco, o simples é puro relexo do que paten. cava em público e no meio social — um exem. plo e um modêlo Amara enternecidamente sua. mãe, e tomara sempre como titulo de encómi ou de deprecias ão o amor ou desamor que, outros tivessem 

  

  

*áquelas a quem deviam o ser. É do mesmo modo. que, escrevendo de Sousa Marino, Ele apoiava Gomto estalão do carácter do honrado médico o eu afest limitado pela mãe, asim também ta: tando de Camões € &xaliando to máximo oi mê. ritos do épico imortal não resistiu à ese desabafo de aiarga censuras 

  

    

  

«Uma consa não te posso eu relevar, meu poé- ta, É que nunca tivesses ido uma pálavia de aeçor pára aquela que te deu o ser, nei que se a pets dest prematramente não He dedicasis umter ceto sequer das tuas clegfas <Desculpam te, eu bem de, com a influência das tradições clasicas, mas entre os cantores da isa época alguns houve que feriram nas cordas do seu alaúde os afectos da Camila. Caminha, dedica mais de cem dos seus epitafios 4 comemo” ração fúnebre dos seus e Bernardes entemecids. mente se carteia com seu irmão frei Agostinho 
da Cruz E «Sabe se de cór é festeja se, como divindados do Olympo. poético, o nome das mulheres que fôram cantadas pelos grandes podtas =. é iguo, sa se deploravelmente 6 nome daquelás que sag dalaram o berço dos genios é que fbrana de pe meiras à imprimicJhes ho cérebio e a gravar-hes nó Coração, as ideias 6 08 sentimentas que mais tárde desabrocham numa cfiorescencia Wopial As santas que desvelaram as suas noites junto do filhinho estremecido, vêem-se apeiadas do altar que de direito Mhes pertencia, subsutuidas por da los que muitas vezes não são senão O destapéro é a desgraça daqueles que as turferaram con o 

  

  

  

  

  
  

São palavras estas, tão nobres, tão sensibilisa- doras, tãp generosas e alev que retinem dos nossos ouvidos como o timbre purissimo do fino ouro daquele coração! ca E (SFE Dor sua mãe O aféto mais extremoso, ambem extremosamente amou aquela que foi dedicada companheira da sua vida, quer hos anos. felizes da mocidade, quer no declinar atormen- 
tado da existencia. E essas duas poesias da sua derradeira fase — Velhice prematura e Apreensão. de um enfermo — bem à testemunham. São da. Segunda dessas composições Estes expressivas 

  

   

  

Quando penso que à sorte fementida 
Póde afastar PRE cabeceira A suave  anfriosa conmpaniei Consolação de toda a minha vida 

  

ap então com toda à veemencia” 
ue termine o martirio imaginário 

Ô martirio real desta existenci 
  

 



O OCCIDENTE 
          

Sessão em Homenagem à memoria de Sousa Viterbo 
  

      

Cum tanto quis á mi 
filha única, e a uma filha que, canto pela afeição enteriedda que be he voto, Como pelo Pr store ee 
ho ultimo decenio da vida de eu ei a verdad ar os Haus olos pia im Hare desta ig anta canto apra popula Na posa 
veu Viterbo!” 

     

  

  

Felizes 08 que morrem à procura Do deu edi amor e a Note escura     im, felizes Quando fá tem no Corão ráees um coração de al 

Dessas. profundas raizes de 

  

pe é dava alento, o coração de Sousa Viterbo. 
Não admira por iso que para. cs seus dias ulstes tenerosos 

  

  

      

  

o sol apenas nascesse quando sentia os lábios da filha ou tra- 
zeremlhe, num beijo de luz, os 
clarões da sua aurora, ou solta 
rem imeir 

  

    

  

o estado de alma que descrevia. 
nesta linda quadra das Toadas: 

E ch não tenho relogio, Mas ão quão ncddinhas QueBite Omi coração: 

  

  

Junto 4 campa de Sousa Vi- terbo. foi por Adão Bermudes cloquentemente. comparado o último período da vida do es. critor ao viver de Oedipo com a sua fel Antigona ou do des. es dois cegos eniaes que sé m Homero e Milton. ão justas as comparações que, em Bortugal e em épocas recem: te ainda encontrariam, de certo modo, paralelás nas vidas 
de G; E 

    
   

   

    

  
Leitura Do Exocio DE Sousa Virenso PELO skt, DR. AtrkeDO DA Cuta 

 



     

  

       

     
        

      

        
         

     

       

  

         
     

            

    
     

     

  

pla crasta, ressus- tello Branco, am- 
E 

temos à figura bos vítimas de in- 
fortúnio seme- 
Ihante e objectos 
de. semelhantes 
dedicações. 

Mas permita-se- 
me que eu, por 

história ou 4 

qual o hist 
nola pinta nesta 
sugestiva pá 
das Lendas e nar- 
rativas. 

  

  

«A luz dosolhos. 
tinhalha de todo 

o 
apagado a velhi- ta nosso igual. 

mente ferido pela da ce- 
gueira e de cuja 
mal definida exis 
tencia tambem 

  

que dentro daque: 
les. membros tre. 
múlos e enruga- 

escreveu Sousa dos morava um 
Viterbo. 
Suponhamo: 

nos por instan- 
tes. transporta- 
dos ás remotas 
eras do Mestre 
de Avir. Dei- 
xando estas ar. 
carias. do Car- 

  

das, a fronte 
espáçosa e cur- 
va e o perfil do 
rosto perpendi- 
cular, Tinha a 
testa enrugada 
como quem vi- 
vera vida de 
continuo pensar 
e correndo com 

os lavores 
sobre 

tado, ora, carre- 
“gando o sobrolho. 
ora deslisando as 
rugas da fronte, 
repreendia ou 
aprovava com clo- 

muda os 

mo, entremos pola mão auste- Ta do autor da   

      
até junto 
do Capítulo, 
pos antes 
quitéto da mara 
vilhosa obr 
zer déla 
       
    
      
       
     
         

       

  

    

D. JotoL. or entro aqué. a máquina d prumos cabe 
darrotos, de” boas e camb de escadas dáimes dos em ranhados simple 

    

  

     ra á ponta de cin- 
zel aquéla pagina. 
do imenso. livro 
de pedra a que os 

  

  

  

TEATRO REPUBLIÇA — Avro DA BARCA DO INtERNO, SCENA FINAL



  

espiritos vulgares chamam simplesmente o mos- eiro da Batalha.» 
Mas depois de rememorado este retrato do velho arquitéto, em que eu julgo vêr, aço tar so 0 Per, já encanecido dé moderna ei sh um vino e tino, voltemos, nm vão de imaginação, dêsses longíquas tempos aos diae e hoje. E em vez dos cortdhéus dio rastreio dos arcos é das naves de pedra de Santa Madi da Vitoria, contemplemos esse monumento por. tentoso de investigação e de paciencia que Shoes Viterbo ergueu 4 força de estudo é de talentos Não o construiu éle com traça menos arrojada do que à daquélas colunas é arcarias, com fis mesa é segurança menos inabalâvcia do que de da indestrutível abóbada da casa capitulas coma fantasia menos caprichosa do que à dos dos claustros dos rendilhados efiigranãs nélas é portadas do bistótico é adurável tenpo: No meio desse edificio que levou dezenas de anos a arquitétar é executar, conhiado no rigor do seu trabalho e na pujança do seu engenho, tâtando as estantes da sua Biblioteca e ai simas pontamentos & anotações das as pesquisas, palpando os seus manuscritos e 08 seus los > pedras, alicerces e simples da aum formidável obra= chámemos de novo é vida o artsla co erudito “e vêlo emos ressuscitado: com as mes, As lts & os mesmos taço Bionênicon os mesmos gestos c as. mesmas aitudes cone quê na prosa máscula de Herculano é descrito o tre da Batalha, no meio da ampla quadia da casa do Capítulo durante os dias de jejum a que por voto Se condenára para mostrar ão Ee eus Novo que à abóbada. cestra firme como e fora de bronze 

  

       

  

      

  

  

      
          

  

  

desvanecimento afirmar que era bem déle, por: qué o gerara e fecundara com o seu talento e o fortalecera e iluminara com as próprias energias do seu corpo e a própria luz dos seus olhos! E — complete-se o símilo entre os dois artistas. cegos — se Afonso Domingues teve a mais ar- dente devoção filial em Martim Vasques, o seu melhor «oficial de pedraria, aquéle que o velho arquitéto apresentava ao rei como «o homem que Seria capaz de continuar dignamente a sério. arquitétos portuguêses», Sousa Viterbo semelhan- temente encontrou na filha estremecida o seu melhor ofícial de lavor literário, aquéla que bem poderá continuar, completar e dar a lume à série dos trabalhos inéditos legados por seu pac, 

Ejeme, com fadiga e enfado para quem me escutou e com à convicção cada vez mio adica. da de que O panegirista se mostrou, por muhos motivos, infedor Às exigencias do” poncutiios chegado ao termo do trabalho comerio Nas ao findar cu desejo que, mais é melhor “lo que 0 timbre frouxo da minha vor, possaaios da ficar perdurando em quem me escuta um éco “lo verbo querido do amigo & do mestre Sitvam-me, pois de fecho de guro & resp de Sousa Vitetbo às palavras que um dos altos, nobrês é lidimos vultos daliteraura maços mal Sá do Miranda - do próprio Sousa Viterbo Jusifssimamento inspirou. São conceitos que letra à letra, pódem aplicar-se à obra e à vida doque à cuja! gloriosa e amada memória aqui viámos render preto: 

  

  

   
  

  

  

  

somem define a obras à obra define o ho- 
“Não 6 facil encontrar mas serem eo caminho uma figura diante da qual nos pogete mos descobrir respeitosamente Com tão justiça: da veneração: 

  

  

Auruevo ba Cy 
sk e 

Medalhões artísticos 

  

Lucia Crestani 
Esta distincia camora que acaba de pisar pela primeira vez o palco de 8, Carlos é ma rias de nome feito e consagrada nos grandes aneis de alia é da America, onde 8 seu nom tora figurado nos principaes “elencos de cormpamtixs Iyricas, 
Lucia Orestani, conta poucos annos, tendo 

  

O OCCIDENTE 

dido a difficil escola de canto na sua terra   

           
nata, Verona 

- Hoje em dia, à arte Iyrica tem muito mais se. rias responsabilidades que antigamente: hoje o Tepertorio de opera não só pede um cantor, as tambem um actor! Qualidades que raras veres 
  

     

  

Bam aliar 0 canto ao dramatico cor plena Jgencia artistica, são hoje dlices de se cane aro Úra Crestani, apesar de nova, possue cásis qualidades Artista inteligente, encarnavse nos papeis que tem que apresentar do publico, fazendo tibral nota do rédismo, ao passo de O Camo não É mais que o complemento da acção, como pares Wagner. Comp E j Crestani, possue uma linda vos, de agradavel timbre, egual, cantando sem esforço. As notas saemilie límpidas, fazendo vibrar 6 sentimentos com toda a gama da sua alma do ara Fez à sua apresentação perante o público de S. Carlos com a opera Aida de Verdb tah lie márca a pedra de toque dos sopranosi Crer fani, revelou-se. desde logo uma Cantora de ee recimento, cabindo logo nas boas graças do ve blico que à victoriou toda à noRe Depoia da Aida, tivemo-la no Mofitofles, na val Crestani tevê as honras dá mito sos dolo Papeis Margarida e Etna E unas doi sagrada pelo publico de Lisboa, estamos coros e em outras operas alcançar 6 meme eriios mio! E uma Cantora que deverá serrecondus pois artistas, como Lucia Crestanh não são o vulgares ni tas palavras não traduzem o frcl elogio, é verdade, é ahi está o seu trabalho para docios Borar as nossas palavras, 

al 
PELOS TEATROS 

República 
A festa artística do estimado actor Augusto Rosa, uma das figuras proeminenss” da ua português, teve para nós um duplo inieseria qu! ft de eteminarmos die orou que o apreciamos é por 86 tek representado io auto de Gil Vicente, chamado. da Parei do In. 

  

  

  

     

      

  

  

        

    
side 
     

Arys. 

  

Jerno, que o distinto poeta Afonso Lopes Vieira. Preparou para subir à scena nos nosso di Às modificações que sofreu não lh fscram perder o sabôr é 4 linguagem foi conservado êunho antigo: Foi, portanto, um acontecimento notavel e muito: para louvar pois que eteavo de CU Vi. come quast desconhecido da maior páre do nosão público. Ô to da Barca do Jnferno é a primeira parte ess famosa loga contada parada Bares E Foi representado em 1517 na climara da rainha D. Marik pouco antes de lia alocer O extraordinário. desascombro Com que são trata as as classes predominantes da posa ms tram bem o espeto iberal de GH Vicente Al se apontam os vício e 0s crimes di soce- dade dêsse tempo dando-se 6 prémio ao Log é o castigo ao mat Mas inerecedêres de prémio apênas um tólo é os cavaleiros de Cristo! que mosreram na peleja pelo Cristianismo, emquanto que frades, dg tes, etc, merecem o cases 
y Era a infância da arte dramática em Portugal & Contudo, o seu glorioso mestre subiu tão io que je tomou uma das figras de maior cspie. br da nossa historia. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Coliseu. 

  

Reapareceu a companhia italiana de operêta Gitta di Firenje que no verão passado foi O nico passatempo razoavel que houve em Lisboa, Vem, sem dúvida, mais completa os novos at tistas que dela fazem parte mada ficam a dever ãos que ni outra época ali vimos. têm-se representado operêtas francêsas é al mãs já conhecidas como a Viva Alegre, Sal bancos, Sonho de Valxa e Princês 1 dos Dbllares, Os novos artistas são Lina Paulina Sarto um soprano muito apreciavel que sabe dar aos seus papeis um extraordinário realce para o que contribue à sua fgura clegante e a sua magnifica axpressão fisionómica; Ate d/Ostem que tem uma voz de contralto às vezes um poco as: Pera mas muito volumosa é segura € que nos. Saltimhancos mostrou o que valia como cantora 

  

       

  

  

  

   
soube vencer 
fórma que não se tor da peca, o caracter 
ramente notavel, 

Ela teve bem aquela vaidade feminina que se apoia nos dotes de beleza e no poder dos milhões, 
    

  

“A direcção aa an é bia, 
Em resumo, franciscana, pobreza de ci porciona umas horas agradaveis, 

O tenor Gianni Sartori, tem uma bela voz e é tambem 4 
nha, 

Os restantes artistas principais, do público, são Neily Castagr gno 
di Gon 

No desempenho da Princêsa dos Dollares, 

dos melhores elementos da compa- 
    

ttá, Bianca Ba- Humberto Bagnoli, Oreste Pecori e Pietro   

  

Sartor 
fante pela 

salientou se por modo a agradar.nos eição que deu ao seu papel de 
  

  

“mos visto interpretado ste papel por tantas astizes que Fácil é estabelecer um confronto. if resulta que o modo por que esta actriz iculdade de exprimir, por u se diferente do espírito personagem, é verdadei. 

  

       

  

ando se por isso invencível, Mas essa v dava a ela a conhecer mostrando-se astu inda que convicta da sua vitória nesta passagem do 2.º acto que mais sc póde ão que a artista lhe dá. ical do maestro Dominico Bi 

  

  

  

  

  

jo espectaculos que, na mossa s de teatro, nos pro   

me 
Elonesta | 

Sê pura como a dhalia e como o Iyrio. E os cravos d'oiro no Azul... Engasta. Nessa grinalda toda pura é casta À pudica açucena do martyrio. 
Ail custa à ser honesta | No certamen. Da Vida pode haver um sacrificio Guarda a tua Pureza num velamen Onde não chegue a podridão do vicio... 

  

    

E faz d'essa alma um rutilo sacrario. De Amor, que seja santo, — um hostiario Consoladôr das minhas agonias.. 
  E já que neste mundo não me resta Senão chorar meus dolorosos dias, Senão soflrer por ti... sê boa, honesta, 

EM, 

  

j x 
Chronicas Lyr 

    

cas 

  

Theatro de S. Carlos 
Boheme (1.4 e a: ediç 

  

0), Manon. 
Depois de termos applaudido, aiaz com just- ca, as operas But e Arda, tivemos duas fo. Memes de Puccini qual delas a peor? Nunca gostámos de dizer mal, mas ha coisas 

nos prezamos de dizer senipro a verdade, Na primeira audição da opera, apenas se sal- vou a sr Marini (Ami), cantora Correcia, bo. nita voz, & que volta ao nosso teatro Iyico com mt mais prática de tietro, Quando ha sinos, 
Mestres Camiores e Amigo Eos 

Os restantes, é melhor não falar níelles Quando. pensavamos que: não teriamos mais Bolteme, tivemos outra tom algumas subsiui. sões, o tesultado foi desastroso, Bois nem a Ma: di ivemos 1 Mal andou a emprera, em apresentar especta- calos assim, demais em principio da sua primeira ápoca, mas... tudo se Poder remetiai e estas mos Certos que teremos boas n 

ão devemos deixar passar, demais quando 

  cantou o Lohengrin, 
nós disse: 

  

a de futuro, 

s de musica.   

Não tivemos a Manon de Massenet com Ro- sina Storchio, pois esta levantou vôo, por motivos. que já não vále a pena falar, fe sr* Matinil que teve que luci confronto, Nos principaes trechos da opera esta distincta cantora satisfez e foi applaudida, O tenor Del Ry, embora com bonita voz, não nos fez esquecer o grande trabalho de Fernando Carpii Del Ry não tem meia voy, d'abi o seu trabalho sahir com pouco. bri artistas discretos, 

substituida pela. 
“com um terrivel   

   10. Os restantes. 

  

Avrunoo Pixto (Sacavin),



  

A POBREZA SUECA 

do ALMQVIST 

as. figuras mai, proeminente da lit 
rat ita E por certo Barlos João Lais Ale 
Pai que neeeu em 1795 
PA os nei dotes espirituais e as 

ob anahde destro emo prod 
E oba maio ox ea é complexa. 
Passo ro Sb io. elementar 
can etica, € tória foi tambem um 

pra om moetá dstnio tendo por tolo 
aus obras dera as Amorinas Os 
Séniaçer de Eloi ane e Caia 
Aimendo E 
oii e um observador profundo produzia 

ab so que Segoeenrão do Livro ds 
Ps Re que ve edcont à par de tm sentimento 
CBJ ga concepção Invalgar. 

  

  

     
    

     
  ho 

“A potoreza sueca 

Na Suécia o povo e as classes superiores ten- 
tab debate tr relações econômicas e exteriores 
dae fósma alguma são para desprezar e não 
At menos Hnmensamenta separados, ir se a 

e mano, a! concepção da natureza, da 
nt a be 'sob a qual se devem encarar as 

“Ode misce, por exemplo, o grande mal es- 
(a one ag peseoAs das class burguês sentem. 
e af ndtio quando estão numa reunião de al- 
deseo vor pouso que ela se demore além do 
e Pecelsário para os negócios ou para satis- 
e a curiosidade ? 

a Caremento, a que ge deve atribuir a falta 
de desembaraço à aapaliação a asereis que 

Forcados à estar algum tempo entre os burguê- 

  

    

    
   

  

ato tem uma razão mais profunda que a sim- 
ples diferença de mistéres ou de ocupações quo- 
lidianas. Mas qual. 7 As classes elevadas têm 
uma cultura que não é à da nação. Os seus estu- 
dos são pouco suecos. O seu entusiasmo dirigo 
e para & que é estrangeiro, Comem é dormem 
ma Suécia mas os seus peitos respiram mais agra: 
“lavelmente na Alemanha ou na França, Às vezes 
em Inglaterra, talvez tambem em Roma ou na 
Grécia” Note se que elas não são menos suecas 
por terem o coração e o espírito abertos ao queé 
Alemão, francês, inglês, romano ou grego, ma 
Porque todos os gôstos estrangeiros das nossas 
almas burguêsas não são, salvo raras excepções, 
cado num Sentimento suecos. E 

e pela. sua. vida. profunda e pelo seu amor, 
uma pessoa está ligada à Suécia e daf contempla 
com arroubamento. o que ha de belo, de nobre, 
de encantador noutros países, noutros tempos e 
noutros povos, não deixa por isso de conservar à 

malidade, 
Mas se à necessidade de beleza que sente um 

que apênas so navifar com as distracções do 
estrangeiro sem gosto fundamental pelo encanto 
Sueço, toda à sua pessoa, embora tenha nascido. 
na Suécia, tomará um caracter de generalidade; 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

    

  

  

hade faltar lhe uma originalidade nacional, uma 
cbr individual que a tornaria uma interessante 
personalidade ; não ouvirá em volta de si as vozes 

la naturera, não as hade ouvir, não as bade 
  

apreciar e não hade sentir que vive nela. 

Se nasceste na Suécia e se ainda tiveres um es- 
pio juvenil, aberto às improssões, ae e mista 
Taste ao povo; principalmente não desprezes nada 
neu ninguem. Olha. para as folhas verde-claro 
das nossas arvores que não são cheias de seiva 
nem verde-carregado como as dos paítes me- 
Tilonais O, noso amor verdadeiro, ma Suécia, não é feito de desejo, é-o antes de frescura, de 
pobreza, de solidão, de miséria e algumas vezes 
talvez de alma e de ceu, 

ES dificil dizer porquê mas é assim. Aprende a 
Esporiar alguns rigõres que são deste pafz e que 
talvez te molestem o côrpo e te estragucin o ves tuário ias que não irão despedaçar o fundo do 

teu coração. Habitua te às privações. E quando 
es de te privar é de suportar mostrate ale- 

re, Se to mostrares adverso às aspereras é por 
que tens alguma coisa de estrangeiro no sam 
gue. 

Ora! ha uma única coisa — uma coisa muito 
Erande — para a qual o sueco, entre 
Topeus fo votado: a pobreza, Se lhe podessemos 
aprender o uso, unicamente! “tis ou menos, a todos; mas ha entee nós m tos j 
Sencial que nos foi Te: Se aceita isso encontrou o ponto central da 
ta nacionalidado e é invencivel. 

  

     

  

  

  

  

          

O OCCIDENTE 

  

Para que os meus leitores não tirem daqui con- 
clusões que estou longe de lhes querer sugerir, 
faço notar já que não disse ser à pobreza uma. 
coisa que se devesse procurar ou um fim a atin: 
gr 

Porém, quando uma pessoa se encontra na si- 
tuação de ser pobre é quando não póde contar 
com nada de terrestre mais do que consigo pro- 
prio, Não sossobrar, manter se em pé, encontrar 
ha sua propria pessoa e desenvolver. organica- 

  

  

mente toda a fórça necessária, é saber ser pobre, 
Saber desembaraçadamente com uma liber. 

dade, uma. ma independência inteira      

    

  encontrar em si proprio uma fonte inexgotavel e 
aproveitar se dela com habilidade, dextez: 
pidez para obter 08 meios de se livrar de 
dades é essa faculdade a propria essência do és» 
plo ug al como Des e a nona natária 
Jneram. Saber ser pobre quando e preciso sem 
miédo & dem perigo é o proprio aspecto 
as paisagens” que. no-lo, ensina c nisso 
dompreende sómente a situação do nosso côrpo 
mas tambem a da nossa alma. 

  

      
  

  

  

Na Suécia não é necessário procurar a pobreza. 
Ea é um dote da natureza: não é o fim, é a ori 
gem. Sir pobre nãe é um capricho político ou rei 
gioso, É à situação do subco no mundo, Se le se 
ma a Gta nújaeza possue muita força. Eis 
que é capas, acima de tudo, o aldeão súéio « 
Se Vique a casos levadas precitam de apre. 
de se quiserem alcançar o dominio do caracter 
cional suêco 

  

Essa faculdade de o suco se achar forte 
nas ves profundamente escondido, do Reu 

“Tudo o que parece contradic lo é um enxerto 
importado do esuangeiro, cultivado e espalhado 
no" paz por pessoas das classes clovadas, cujos 
amdpassidos ha maior pat são de origem ex 
on figura a sua, pobresa, dando assim uma 
Mova próva da sua fala de caracter nacional 

pelo contrário ao aldeão suéco não custa sor 
pobre, Póde trabalhar muito e economisar nas, 
Hefordinário, gasta aquilo que economisa. 
05 suécos “vivem acima das suas posses» tor- 

not se um proverbio. O “Suêco"quasi nunca é laborioso no sentido 
francês e alão e ainda menos económico como: 
feng ou o Judeu, Ao passo que O estrangeiro 
ado para amontoar dinheiro, o suéco junta para 
nadar A pobreza. € O geu estado normal, à 
SoMetdnça tum estado interino, à riqueza um pe 
an io Com que se ae diverte de tempos 
a: dm intenção ss voa o absurdo, é subo, 

Alim se faz quando a pobreza é a condição 
tua e à riqueza um gracejo 

TESE Cito! independente não apênas do 
adro nas, 0 que é mais ainda, É Se mesmo in 
abeaodene” do “ruto que déle Se costuma espe 
depende ac. Isto É que nenhum estrangeiro po- 
rá tompreender .. S 

É Soabdo o Suéco está bem inteirado do se 
gado do “seu caracter, tem uma fôrca que por 
e Concia deFraquesa e de lgeiera, não deixa 
aa mário tumando-o livre por uma for 
de srarailhosa, É ás vezes 08 que se riem dl 
ficam estupefactos. ã 

O peimeiro erro que se deve evitar neste as- 
sto é sind se que eu use, como bom ou 

veito o que a nn o. póde 

mto fe guaçõao. Contudo des se asim 
rd pad parecer um trocadilho de palavras. 
mas não é nada disso, Podor abandonar tudo, 
tte"por essa liberdade de espírito, por êsse 
dependiam que vas não apera 4 propria 
fora aber o seu carater discintivo de Ser 
e saber ser pobre. 
Pré então À flrça de, a cada momento, se le 
vans, livre de todos às laços, apoiando se ex 
Slsivamente Sobre à sua propria pessoa e sobre 
mada mais no mundo. 

“Vasos momentos sente Deus dentro de 
seus pés a era ini e 

Gbando o, póde parecernos andrajosoeimum 
do mis nda de abç Tevamtada e olha em 
via de si com os olhos de um homem que em 
tod Pre cet em sua caos Ea o ca 
de tiquesa São à verdadeira nobreza do sangue 
sulco. 

(Conclue) 

   

  

  

  

  

  

      

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A. De Meto é Niza. 

  

    

O MEZ METEOROLOGICO 

Dezembro 4944 
Barometro — Mas   altura 73984 em 22 e 27. 

= Min altura ima. em 12 
Termometro — É 

> Min, altura  5º.6 em 29 
istada em 24 horas, no dia 20 de. 

dezembro, atingiu à altura de Grem 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 

  

  

        

  

6 dias 
, > nublado 18 dias. 
a > encoberto. 7 dias. 

Nevoeiro — Em 3, 21, 22,26, 27, 28 € 31. 

  

W. Vento dominante 

Entre meninos, ao almoso 
DO meu ovo está frio. 
DO meu tambem. 
= De certo à criada ferveu os nossos ovos em 

agua fr 

        

Calendario Reclamo do Portugal. 
Casa E, da Cunha e Sá. E uma int 

re ns este calendario, como calendari 
critorio, como em ser ilustrado ei 
dias de que se compõe o ano de. 
varas representando vistas, monumentos e cos- 
tumes do país e dos dominios portuguêses em 

   

      

idario reclamo de 
Portugal, que seguramente vai ter a maior acei- 
tação do publico, 

Muitas” das gravuras são impresas a côres o 
que mais aumenta a sua belesa é torna este ca- 
lendário um verdadeiro mimo, sendo o seu custo 
apenas de 500 réis, o que é extremamente bar 
to, atendendo ao número de gravuras que o ilus- 
tram, 

  

  

  

Boletim da Sociodado Propaganda de Portu- 
galo nº 1a do 5º anno, profusamente ilustrado 
de gravuras de vistas de Portugal e costumes das. 
nossas províncias, com o seguinte sumiario litera- 
rio: Pro Patria — Em favor do excursionismo — 
Serras de Portugal: A serra da Estrela, Pelas 
serras, Serra do Gerez— A obra da Propaganda: 
O desenvolvimento do turismo — Aos nossos. 
consocios: À quota de 1912. 

  

  

    

  

  

    

O palco, Revista Teatral — Director : E. Nas- 
cimento Correia: Desenhador, José Mergulhão ; 
Fotographo, Alberto Lima; Propriedade da E. 
presa do Palco, Lisboa, Editor, E. da Cunha 

Sá, Nemero 1 desta revista que se aprosenta 
nitidamente impressa, com grande variedade de 
artigos sobre teatros, reproduzindo tambem al- 
“umas scenas das peças que estão sendo repre- 
sentadas nos nossos palcos, assim como retratos 
de artistas. 

    
  

     
    

    
  

Almanaque Alegre para 4942, Colaborado pelos 
melhores escritores humorísticos, 2 anno de pu- 
Blcação pela casa editora E, da Cunha & Sá, 

a e Porto. No seu genero é este um dos. 
melhores almanaques que se publicam, pois além 
de um desenvolvido calendario e de tabelas de 
utilidade, tem uma colaboração literaria muito. 
engraçada, e ilustrado com gravuras não menos 
engraçadas, formando o conjunto efetivamente 
um Almanaque Alegre, 

       
   

  

  

Narrativas o londas da Historia Patria, O In- fanto D. Honrigno o os trabalhos náuticos dos. portuguôsos, IX vol, da Biblioteca da Infancia, Alitedo, David, editor, Lisboa, rua Serpá Pinto ão “Aqui nos temos já referido por vezes a esta interessante bibliotica, que veio proencher uma lacuna que havia de livros de leitura para a in. fancia, tão amenos quanto instruivos, sobre a 
olerecênFto Bons estsplo cativos ropios 
a formar o caracter ar alimentar o amor de 
dum povo sua patria e autonomia. 

A descrição “e tantos fetos heroicos de nos- 
sos maiores, o saber quanto trabalharam e coo- 

  

        

  

 



  

O OCCIDENTE 

COLISEU DOS RECREIOS 

Soraaxo Netiy CastaGNirrA 

   do hoje aúngio, são tado factos que recordam a vida do Infante D, Hen Fique, que, fórma & assúnto do livro agora publicado, é nenhum como este mais de molde pára o benemerente fim qe Se destina = eucar a inf 
Tindamente cartonado Gm perc de córes e dourado, que o 5 or, Alfredo. David, verdadeiro à dita Encadermador, apresenta como um mimo para er óferecido ds cream. 

as “especialmente neste tempo. de b 

  

       

   
  

    
ndes,   

Coisas Minhas, por Natividade Xi- mener: Cernadas Ko Livraria edi: tora 
raios que se Iê sem aborrecimento em duas Breves horas, Não podemos deixar de confessar que a autõra não É absolutamente destiuida de certo talento é perspicacia. As suas figuras são por vexea bem desenhadas. 

    

  

  

   

  

Scena, por Lucinda do 
. Cornadas & C. Livraria Edi- 

  

da do Carmo veis provar nos 
que a actriz portuguêsa póde bem não. 
ser a criatura alegre € leviana que 
muitos nella sómente consideram. A 

      

Soraano AoA Rotis 

sua pequena obra conseguiu por vezes 
distrair nos é interessar-nos, pri 
mente nos seus monologos e algumas 
das suas prosas, a 

   

Novo Altar, acto em verso —Má- 
ima, peça em 3 actos por Bento Man. 

tua, Cornadas & Editôra. 
Os nossos leitores certamente já co- 

nhecem estas poças dramaticas, de as 
vêr representar, uma no Teatro Apolo, 
e a outra no Teatro Nacional. São do 
dem conhecido dramaturgo Bento 
Mantua, Apresentando, pois, o nome 
do autor, escusado é dizer que estas 
obras que temos á nossa frente são 
corréctamente feita 

  

   

Manhã — Mais uma nova edição do. 
uma linda poesia, Manhã, acaba de 
ser lançada no noiso mercado. 

Esta poesia, tão inspirada e tão ba- 
fejada do perfume campesino, foi pre- 
miada no concurso poetico dos «Jogos 
Floraes» realisados em junho de 1908, 

joio Maria Ferreira é bem conhe. 
cido no nosso meio literario, as suas 
obras Tristão e Ino d primavera, que 
foram recebidas pela critica de Lisboa 
é Porto com o maximo dos encomios, 
marcaram o seu talento de poeta, 

Ão autor agradecemos a oferta do 
exemplar da sua poesia Manhã (3 

Mazstro Douesico Bazax edição) 

  

  

  

    

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ | Qu tuts devem somar SAPATARIA PORTUGAL 
Vende-se em toda a parte DE A. Almeida e Costa 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | Rua dos Poiaes de 8. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
Kilo 1:500 réis 

  

  

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca EEN BALI ss 7, | Farina Peitoral Feraginosa 
A TOSSE Wxigir pois esta ma 

em todos os estabelecimo 
EE A Ta E Cons 

CHOCOLATE —CAKULA ipod a q e cone Cad 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

05, como se prova com à analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

  

org 

  

JAMES de Pedro Augusto Pranco 
Produto alimentci que ne applica em cais peitoraes, com faiz oxio Todos os. preparad 

Tio esco. conta ass 6 doi eo riat pola 
entalado. 

         bronehi         

      

          Sauido Pablic cas pri conter nganieas é approvado nos hospiaes, Premiado | & inogidicas qu asim 
São “aba entomagos fracos e ainda OR Shi Hei” Pedidos 

Pharmacia Pranco, Filhos 
a 159, Belem, 169- LISBOA Pães médicos da Lisboa, reconhecidas | Gaja pasta do 250 gruminas. 200 is 

pelo consol do Brazil. A” vendi fes rbd Pharmacias. Pedro Branco. Liso. | Mt voga da toda a piaimactas 

frasco está acompanhado de um im. 

    

    
 


